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RESUMO 

 

Est e est udo t e m por  fi nalidade analisar  a rel ação que se est abel ece entre a mí di a e  o 

esporte adapt ado para deficient es  físicos.  Por  mei o da análise e co mparação da cobert ura dos 

Jogos  Olí mpi cos  e Paralí mpi cos  de 2016,  busca-se at estar  a diferença na  abor dage m do 

Jornalis mo Esporti vo às  Parali mpí adas  e m r elação às  Oli mpí adas.  Outra quest ão a  ser 

abor dada por  est e  trabalho é   o moti vo pel o qual os  atletas  são vist os  como mi t os  naci onais, 

enquant o paratletas  se t orna m sí mbol os  de superação,  be m co mo o i mpacto essa vi são sobre 

essas  pessoas  causa na soci edade at ual,  relaci nando- o co m a  Teoria da I nferi ori dade,  de 

Al fred Adl er.  O ti po de pesquisa utilizado nest e est udo é o descriti vo,  já que sua pri nci pal 

caract erística é a  análise e co mparação da abor dage m mi di ática acerca dos Jogos  Olí mpi cos  e 

Paralí mpi cos  de 2016.  Para t al,  serão utilizados  dois  veí cul os  de co muni cação que 

trans mitira m os event os: a Rede Gl obo e a TV Brasil.  

 

Pal avras-chave: Mí di a. Parali mpí adas. Oli mpí adas. Inferi ori dade.  
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ABSTRACT 

 

 Thi s  st udy ai ms  t o anal yze t he rel ati onshi p bet ween a medi a and t he sport  adapt ed f or 

the physi cally di sabl ed.  Through t he anal ysis and comparisons  of  t he coverage of  t he 2016 

Ol y mpi c and Paral ympic Ga mes,  t he ai m i s  t o attest  t o t he difference in t he approach of 

Sports Journalis m t o t he Paral ympi cs  i n rel ati on to t he Ol y mpi cs.  Anot her  questi on about  t he 

work and t he reason why t he at hl etes  are seen as  nati onal  myt hs,  while paratlet as  become 

symbols  of  overcomi ng,  as  well  as  t he i mpact  t his  vi ew on t hese peopl e causes  i n t he current 

soci et y,  rel ati ng it  wit h the Theory of  I nf eri ority,  creat ed by Alfred Adl er.  The t ype of  research 

used i n t his st udy i s  descri ptive and its  mai n f eature i s  an anal ysis and comparative of  t he 

medi a approach t o t he 2016 Ol y mpi c and Paral ympi c Ga mes.  For  t his,  it  is one of  t wo medi a: 

Rede Gl obo and TV Brasil. 

 

Key words: Medi a. Paraly mpi cs. Ol ympi ads. Inf eriority. 
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1  I NTRODUÇÃO 

 

O esporte é  hoj e u ma  editoria f unda ment al  nos  veí cul os  de co muni cação brasileiros. 

Sej a no rádi o,  na t el evisão,  nos  j ornais  i mpressos  ou nos  sites  de notíci as,  o t e ma  est á present e 

at é mes mo e m paut as  de veí cul os  cuj a segmentação não o i ncl ui  na cobert ura de  r oti na.  A 

relevânci a cult ural  e a  capaci dade de despertar  o i nt eresse do público faze m co m que  el e 

conquiste espaço,  não apenas  nos  mei os  co merci ais,  mas  t a mbé m nos  veí cul os  públi cos. 

Exe mpl o disso é a  cobertura das  Oli mpí adas  e Parali mpí adas  de 2016 feitas  pel o Spor TV e 

pel a TV Br asil.  A Rede Gl obo,  u ma  das  e mi ssoras  ofi ciais dos  Jogos  Olímpi cos,  trans miti u, 

durant e as  Parali mpí adas,  um pr ogra ma especi al  depois  do “Jornal  da Gl obo”,  que abor dou os 

dest aques diári os da competição.  

Apesar  de no co meço t er  si do pouco expl orado pelos  mei os  de co muni cação,  Vi vi ane 

Borelli  (2002)  afir ma que hoj e o esporte chega,  e m quest ão de mi nut os,  com os  grandes 

event os  esporti vos,  a ocupar  mai s  espaço e m grandes  j ornais  brasileiros  do que edit orias  co mo 

econo mi a,  educação e política,  por  exe mpl o.  A aut ora explica ai nda que o esporte se fi xa, 

nor mal ment e,  às  últi mas  pági nas  dos  j ornais  impr essos,  consi deradas, j unt a ment e co m as 

pri meiras,  as  mai s  atrativas  e pri vilegi adas  do cont eúdo j ornalístico,  ou e m cader nos 

diferenci ados  nessas  mes mas  mí di as.  Segui ndo a mes ma  l ógi ca,  nos  rádios,  o t e ma  ve m e m 

bl oco diferenciado,  normal ment e ao fi m da  edi ção,  dest acando- o dos  de mai s  t e mas  e 

tornando- o “especi al ”. 

Tal  pri vilégi o não será defendi do nest e trabalho.  Defi na-se pri vilégi o o “at o de 

conceder,  excl usi va mente,  al guma  coisa a al guém,  co m excl usão de outros  e contra o direit o 

comu m. ” ( BUENO,  2000,  p.  625).  Não se busca,  com essa pesquisa,  i nstigar  os  veí cul os  de 

comuni cação a  cobrire m t e mas  específicos,  e m prej uí zo de outros.  O obj etivo é  questi onar  a 

for ma  co mo se est abel ece a rel ação entre o Jor nalis mo,  os  Jogos  Olí mpi cos  e os  Paralí mpi cos, 

apont ando possí veis  pri vilégi os  nest a rel ação,  e propondo f or mas  que possibilitem o j ornalista 

de mostrar,  e m a mbos  event os  esporti vos,  aquil o que precisa ser  exi bi do e di al ogado para e 

com a soci edade.  

A i nt ernet  possui  u m papel  i mport ante na f or ma co mo o Jor nalis mo Esporti vo se 

estabel ece at ual ment e.  Segundo Cost a e Osel one (2012),  a partir  dos  anos 2000,  no cont ext o 

da popul arização da i nt ernet  e da concorrência co m a  agili dade dos  mei os  di gitais,  mai s  u ma 

vez o j ornalis mo esportivo de t el evisão,  rádi o e  impr esso t eve que se rei nvent ar.  A pri nci pal 

mudança apresent ada pela aut ora é o di stanci a mento da obj eti vi dade,  da precisão e  do ri gor  na 

aplicação dos  critéri os  de noticiabili dade e a apr oxi mação da sel eção baseada nos  fat os-
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ôni bus,  descrit os  por  Bour di eu ( BOURDI EU,  1997,  p.  143),  como os  fat os  que “não 

envol ve m di sput a,  não divi de m,  que f or ma m consenso,  que i nt eressa m a  t odo mundo,  mas  de 

u m modo tal que t oca m em nada de i mport ante”.  

O r esultado dessa sel eção de notícias  baseada no pri ncí pi o de mant er  a agili dade e 

garantir  a excl usi vi dade frent e aos  veí cul os  concorrent es,  faz co m que,  segundo Borelli 

(2002),  o Jor nalis mo Esporti vo apel e para a espet acul arização.  Segundo Debor d ( 1997),  o 

espet ácul o é u ma  f or ma  de soci edade e m que os  indi ví duos  t ende m a  consumir  i magens  de 

tudo o que l hes  falta e m sua existênci a real.  Vê-se hoj e,  confor me  aponta Cost a ( 2012),  no 

Jornalis mo Esporti vo,  a pret ensão de,  muit o mais  do que apurar  e  i nfor mar,  de di vertir  e 

entreter o telespect ador.  

Um r ecurso muit o utilizado pel a i mprensa brasileira é a  busca pel a apr oxi mação do 

público co m as  hi st órias  vei cul adas.  No j ornalis mo esporti vo,  por  exe mpl o,  isso se mat eri aliza 

com a  i nt enção de que o público se i dentifi que co mo os  atletas  e sit uações  por  el es  vi vi das, 

como se esses  f osse m represent ações  de sonhos  quase i nt angí veis  de cada indi ví duo.  Tent a-se 

criar í dol os e proj etar heróis com caract erísticas que possa m ser i dentificadas pel o público.  

Entre as  paut as  mai s  trabal hadas  est á o ca mpeão,  sua carreira,  hist ória pessoal  e 

outras  supost as  vit órias.  Esse ca mpeão é  el evado a u m pedest al  aci ma daquel es  que,  segundo 

u m conj unt o de regras que se est abel ece no mei o esporti vo,  não al cançara m a  vit ória. 

Enquant o os  perdedores  são criticados  por  não correspondere m aos  i nvestiment os  do país  ao 

qual  el es  pertence m,  os  vitori osos  são cobrados  a estare m se mpre pr ocurando resultados  cada 

vez mel hores. 

O segundo capít ul o apresentará dados  nu méricos  a respeit o das  Olimpí adas  e 

Parali mpí adas  de 2016,  traçando u m paral elo entre diferentes  canais  brasileiros  de 

comuni cação que trans mi tira m os event os, cont extualizando o te ma.  

O t erceiro capít ul o analisará a pessoa co m defi ciênci a,  fazendo u ma  breve reflexão a 

respeit o da Teoria da I nferi ori dade e Co mpensação,  conceit os  cri ados  por  Al fred Adl er  e  que 

se refere m ao senti mento psi col ógi co de i nferi oridade que é  “o senti mento de i napti dão,  de 

insegurança,  que det er mi na o al vo da existênci a de u m i ndi ví duo.  A t endênci a de  se por  e m 

foco,  de atrair  a at enção dos  pais,  faz-se sentir  desde os  pri meiros  di as  de vi da.  Encontra m-se 

aí  os  pri meiros  i ndí ci os  do despertar  desse desejo de consi deração,  de apreço,  a desenvol ver-

se sob o conco mitante fluxo do senso de i nferi oridade e  do pr opósit o del e ori gi nado de  ati ngir 

u ma  posi ção e m que o i ndi ví duo sej a aparent e ment e superi or  ao seu a mbi ente” ( ADLER,  p. 

78).  Esse capít ul o t a mbém i rá tratar  o esporte como u ma  co mpensação da i nferi ori dade dessas 

pessoas.  
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2  JOGOS OLÍ MPI COS E PARALÍ MPI COS 2016 

 

Os  Jogos  Olí mpi cos  de 2016,  ou si mpl esment e Ri o 2016 f oi  u m event o 

multiesportivo realizado no segundo se mestre de 2016,  na ci dade do Ri o de Janeiro,  no Br asil. 

Foi  a  oitava vez que o país  sedi ou u m event o com vári as  modali dades  esporti vas.  A escol ha 

da sede f oi  feita durant e a 121ª  Sessão do Co mit ê Olí mpi co I nt ernaci onal  ( COI),  que  ocorreu 

e m Copenhague,  na Di namar ca,  e m 2 de out ubro de 2009.  Foi  t a mbé m a  quarta vez e m que os 

Jogos  Olí mpi cos  de Verão ocorrera m e m u ma  est ação diferent e,  pois  o event o de 2016 se deu 

e m pl eno i nverno brasileiro (PORTAL BRASI L, 2016). 

As  co mpetições  olí mpi cas  se dera m no perí odo de 3 a  21 de agost o de  2016, 

enquant o as  Parali mpí adas  ocorrera m entre 7 e  18 de  set e mbr o do mesmo  ano,  na  mes ma 

ci dade e com a organi zação do mes mo comitê (PORTAL BRASI L, 2016). 

A  ceri môni a de abert ura dos Jogos ocorreu na noite de 5 de  agost o de 2016,  no 

Est ádi o do Maracanã,  Ri o de Janeiro, a partir das  20: 00,  horári o l ocal.  Co mo esti pul ado 

pel a Carta Olí mpi ca,  o pr ocesso co mbi nou a abert ura ceri moni al  for mal  dest e event o 

desporti vo i nt ernaci onal  com u m espet ácul o artístico para mostrar  a cult ura do país  anfitrião.  

Cerca de 78. 000 espect adores  t este munhara m a  ceri môni a de abert ura ao vi vo do Est ádi o do 

Mar acanã.  O at o sol ene inici ou-se co m i magens  aéreas  da ci dade e m u m vi deocli pe co m a 

músi ca Aquel e Abraço,  cant ada por Lui z Mel odi a, que o público aco mpanhou nos  versos  mai s 

fa mosos.  Após  a pr oj eção das  pri meiras  i magens,  foi  anunci ado o presi dent e do Co mit ê 

Ol í mpi co I nt ernaci onal (COI), Thomas  Bach.  Pelo pr ot ocol o,  o no me  do presi dent e do país-

sede deveria ser  dit o.  Este pr ot ocol o,  poré m,  f oi  quebrado,  j á que o nome  do presi dent e 

interi no do Br asil, Mi chel  Te mer,  não f oi  anunci ado. Segundo a  TV Gl obo,  houve u m pedi do 

para que o no me  do presidente e m exercí ci o não fosse anunci ado.  Havi a te mor  da equi pe de 

que ele fosse vai ado no Mar acanã, al vo de prot estos (PORTAL BRASI L, 2016). 
 
 

Os  direitos  de trans mi ssão no Brasil fora m concedidos  pel o COI  à  pr opost a conj unt a 

feita pel as Or gani zações  Gl obo e o Gr upo Bandeirantes  de Co muni cação.  Post eri or ment e,  as 

e mi ssoras  aut orizara m a r evenda dos  direit os  de t el evisão aberta para outras  i nt eressadas, 

sendo a  úni ca a Central Recor d de Co muni cação. A Gl obosat,  que fez parte do consórci o 

for mado pel a Rede Gl obo e pel a Rede Bandeirantes,  trans miti u o event o na  TV por 

assi nat ura. Por  não t er  co mprado os  direit os  do event o esporti vo,  o Sistema  Br asileiro de 

Tel evisão (SBT)  não pôde usar  os  no mes  " Oli mpí ada",  "Jogos  Olí mpi cos" ou si mil ares  para 

lançar  quadros  ou pr ogramas  para suas  trans mi ssões.  Por  essa razão,  o canal  registrou o tít ul o 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Aquele_Abra%C3%A7o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Luiz_Melodia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comit%C3%A9_Ol%C3%ADmpico_Internacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Comit%C3%A9_Ol%C3%ADmpico_Internacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Thomas_Bach
https://pt.wikipedia.org/wiki/Michel_Temer
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%B5es_Globo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Grupo_Bandeirantes_de_Comunica%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Central_Record_de_Comunica%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Globosat
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_Globo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rede_Bandeirantes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_Brasileiro_de_Televis%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_Brasileiro_de_Televis%C3%A3o
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“Corri da pel o Our o”,  e era co m esse "sl ogan"  que el e fazi a mat érias  relaci onadas  ao t e ma 

(SPORTV,  2016).  

No caso das  Parali mpí adas,  os  direit os  de trans mi ssão no Brasil são pertencent es 

ao Gr upo Gl obo,  que aut orizou O I PC a  repassar  para qual quer  e mi ssora i nt eressada e m 

trans mitir  o event o. os direit os  f ora m r epassados  para a TV Br asil de responsabili dade 

da EBC,  j unt a ment e com as  e mi ssoras  públicas  de al guns  est ados.  A TV Cult ura,  que 

solicit ou a  trans mi ssão do event o a EBC,  t eve pedi do negado por  não fazer  part e da 

ABEPEC. Em 7 de  set embr o,  pouco ant es  da ceri môni a de abert ura,  o canal  i ni ci ou nas  redes 

soci ais a ca mpanha #Li beraOSi nal EBC.  Se m r espost a,  o departa ment o de  j or nalis mo da 

Cult ura fez pedi do à  Rede Gl obo e  consegui u aut orização para retrans mitir  o si nal 

do Int ernati onal  Br oadcast  Cent er  (I BC),  passando a  exi bir  a abert ura 1h depois  de seu i ní ci o. 

Post eri or ment e,  o canal  anunci ou que iria exi bir  algu mas  modali dades. Após  o i mpasse,  a  TV 

Br asil  e a  TV Cult ura passara m a  exi bir  o event o e m conj unt o,  onde a  Cul tura retrans mit e as 

i magens  geradas  pel a TV Br asil,  al é m de retrans mitir  o mat erial  produzido pel a equi pe do 

canal (SPORTV,  2016).  

A Gl obosat,  por  i nt er médi o da Sport v,  trans mitiu pel a TV por  assi natura. A TV 

Gl obo – u ma  das  e mi ssoras  ofi ciais dos  Jogos  Ol í mpi cos  – t eve durant e a Paralí mpi ada u m 

pr ogra ma especi al  depois  do "Jornal  da Gl obo",  que tratau dos  dest aques  do di a paralí mpi co. 

A e mi ssora t eve entradas ao vi vo,  mas  dentro de al guns  de seus  pr ogra mas,  como o " Esport e 

Espet acul ar".  Emi ssoras  como a  Band,  Recor d,   SBT e   RedeTV!  fi zera m apenas  a cobert ura 

jornalística (SPORTV,  2016).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Grupo_Globo
https://pt.wikipedia.org/wiki/TV_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Empresa_Brasil_de_Comunica%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/TV_Cultura
https://pt.wikipedia.org/wiki/International_Broadcast_Center
https://pt.wikipedia.org/wiki/Globosat
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sportv
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3  TEORI A DA I NFERI ORI DADE E O ESPORTE ADAPTADO 

 

Al fred Adl er  f oi  o pri mei ro di scí pul o de Freud a se separar  do gr upo psi canalítico e m 

1911.  Cont udo,  suas  noções  de co mpl exo de i nferi ori dade não ti vera m na França grande 

i mpact o.  Embora t enham se t ornado fa mosas  post eri or ment e,  não se dá o devi do crédit o ao 

criador desses conceit os.  

Adl er  f unda ment a-se na observação segundo a  qual  u ma  i nferi ori dade or gâni ca é 

compensada,  sej a pel a utilização de outro ór gão,  sej a por  u m esforço particul ar  i mpost o ao 

ór gão deficient e.  É possível  report ar-se a De móstenes,  como exe mpl o,  o qual,  apesar  de  ser 

gago,  t ornou-se u m grande orador.  A i nferi ori dade or gâni ca t a mbé m suscita reações  psí qui cas 

sob a  f or ma  de fant asias  compensat órias.  Nu m outro mo ment o,  Adl er  ampli a a  noção de 

inferi ori dade,  assegurando que o senti ment o de i nferi ori dade existe e m t odas  as  pessoas  e  que 

possui  sua f ont e na i nfânci a no mo ment o e m que o i ndi ví duo se sent e pequeno e  fraco di ant e 

do adult o, senti ment o este favoreci do pel a atit ude mi ni mi zant e dos pais.  

Segundo Pi erre Vali nieff,  

 

O ser  hu mano  apresent a  est a característica  essenci al:  é  a  enti dade  mai s  frágil  do 

rei no ani mal,  quando  nasce;  a  mai s  delicada,  a  menos  apt a  para  a  s obrevi vênci a.  Um 

potri nho,  assi m que  se  dese mbaraça  da  pl acent a,  j á  pode  dar  al guns  salt os 

desajeitados;  para  u m gati nho,  são necessári os  apenas  al guns  di as  para  que  abra  os 

ol hos  e  são necessárias  apenas  al gu mas  se manas  para  que  o  pequeno  pássaro possa 

voar  só.  O r ecé m- nasci do humano  ve m ao  mundo nu m estado de  i nsufi ci ênci a  que 

lhe  seri a  cat astrófico se  não  tivesse  u ma  f a mília  para  ol har  por  el e...  Assi m,  a  cri ança 

que  t oma,  pouco  a  pouco,  ao  l onge  de  t odos  esses  anos  de  sua  f or mação,  consci ênci a 

de  si  mes ma, consi dera-se  a  pri ncí pi o co mo  al go i nferi or, menor  ( 1972,  p. 106  e 

107). 

 

Para Adl er  é  a  vont ade de poder  que é  a  f orça motora de t oda ação hu mana,  e  não a 

sexuali dade,  e é  est a mesma  vont ade de poder  que é  a  causa das  neuroses,  pois,  o pr ópri o at o 

sexual  para  ser  moti vado,  não nasce da excitação sexual  mas  de u ma  pr ocura de 

superi ori dade sobre o parceiro.  O co mpl exo de  Édipo não é  questi onado por  Adl er,  t odavi a,  é 

rei nt erpret ada consoant e a perspecti va da vont ade de poder.  A cri ança vi sa submet er-se à  mãe 

e subtrair-se à do mi nação do pai,  para por  sua vez do mi ná-l o.  No decorrer  da adol escênci a e 

na i dade adulta do co mpl exo de  Édi po constit ui  um r efugi o para o i ndi ví duo,  pois  o t al  se fi xa 

a essa sit uação para evitar confront os mais difíceis. 

Os  diferentes  conceit os  expost os  at é aqui,  conduze m a  u ma  atit ude e a  um mét odo 

terapêutico di sti nt os  daquel es  observados  na psi canálise freudi ana.  A busca das  causas  i ni ci ais 

da neur ose é abandonada,  a qual  se defi ne por  u ma  busca de met as  inadapt adas  e  é  na 
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correção dessas  met as  que resi de ação t erapêutica.  Portant o,  o f oco é na ação educati va e 

reeducati va,  a qual  não procura entrar  nas  pr ofundezas  do i nconsci ente e pret ende ser  de curt a 

duração. Alfred Adl er (1967) deu à sua própria teoria o nome de psicol ogia i ndi vi dual. 

Muit os  obst ácul os  podem bl oquear  o desenvolvi ment o da aut oesti ma e i nt eresse 

soci al.  Pr oe mi nent es  entre el es  est ão ór gãos  ou si ste mas  mal  desenvolvi dos  ou i nferi ores 

(como vi são defeit uosa e pr obl e mas  de coor denação ol ho- mão),  doenças  infantis,  excesso de 

cui dados  e negli gênci a. Desvant agens  físicas  e doenças  de i nfânci a pode m pr o mover 

aut ocentralização e perda de i nt eresse soci al. Adl er  a mpli ou sua investi gação sobre 

inferi ori dade or gâni ca para o est udo do senti mento psi col ógi co de i nferi oridade.  El e afir mava 

que t odas  as  crianças  são pr ofunda ment e afet adas por  u m senti ment o de inferi ori dade,  que é 

u ma  consequênci a i nevitável  do t a manho da  cri ança e  da  sua falta de poder.  Um outro fat or 

contri bui ndo para o desenvol vi ment o da personali dade é a  or de m de nasci ment o.  Cri anças 

pri mogênitas,  após  t er  perdi do sua posi ção de filho úni co,  t ende m a  não partil har.  El as  se 

torna m conservadoras.  Fil hos  segundos  favorece m mudança e t orna m- se ati vistas  soci ais. 

Fil hos mais novos sentem- se seguros porque eles nunca fora m substit uí dos. 

Adl er  ( 1967)  observou que as  pessoas  co m fraquezas  or gâni cas  graves  t ende m,  por 

mei o de pr ocessos  de co mpensação di versos,  a t ent ar  restabel ecer  o equilí bri o,  através  de 

trei nos  adequados  ou recorrendo a  exercí ci os  específicos,  como j á f oi  di to.  Est a moti vação 

supl e ment ar  para esforços  adi ci onais  de superação física,  resultava,  segundo Adl er,  nu m 

sobrefortaleci ment o dos  ór gãos,  ant es  fracos,  daí  deri vando,  port ant o,  u ma mai or  destreza e 

força do i ndi ví duo.  

Na  sua t eoria sobre a  i nferi ori dade or gâni ca ( ADLER,  1967),  post ul ava que e m cada 

indi ví duo a  fragili dade de det er mi nados  ór gãos  constit uiria u ma  vul nerabilidade acresci das  às 

doenças, envol vendo aquel es órgãos, inata e fisicament e mais débeis.  

A saúde ment al  era caracterizada pel a razão,  i nt eresse soci al,  e aut otranscendênci a,  e 

as  desordens  ment ais  por  senti ment os  de i nferiori dade e preocupação egocêntrica co m 

segurança e superi ori dade ou poder  sobre os  outros.  A psi coterapia,  na qual  o médi co e  o 

paci ente di scut e m os  probl e mas  co mo i guais  haverá de encoraj ar  o rel aci ona ment o hu mano 

consistent e e i nt eresse soci al  reforçado.  A f unção do psi canalista,  e m consequênci a,  seri a 

descobrir  e raci onalizar  esses  senti ment os,  para t er mi nar  co m o desej o de poder 

compensat óri o e neurótico ( COBRA PAGES, 2003). 

Para Al fred Adl er  ( 1967),  a estrut ura da personalidade de cada i ndi ví duo,  i ncl ui ndo 

seus  i deais  e os  mei os  que di visa para al cançá-los,  constit ue m seu "papel  de vi da"  ( o que 

també m é  cha mado "script "),  o qual  j az,  e m parte, no seu subconsci ente.  Coerent e ment e a  est e 
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papel,  o i ndi ví duo subordi na suas  e moções  e desej os  específicos.  O papel de  vi da f or ma-se na 

pri meira i nfância,  sob infl uência de fat ores  como or de m de nasci mento,  i nferi ori dade ou 

superi ori dade física, e descaso ou super pr ot eção dos pais. 

De  acor do co m Ca mpbel l,  Hall  e  Li ndzey ( 2012) a  t eoria da personali dade de  Adl er  é 

o conceit o do self  criati vo.  Di ferente do ego de Freud,  o self  de Adl er  é um si ste ma  subj eti vo 

alta ment e personalizado,  que i nt erpret a e t orna significati vas  as  experiênci as  do or ganis mo. 

Al é m di sso,  el e busca experiênci as  que aj udarão a r ealizar  o estil o de vi da úni co da pessoa;  se 

essas experiênci as não são encontradas, o self tenta criá-las. 

Esse conceit o de self  era novo na t eoria psi canalítica.  El e aj udou a co mpensar  o 

extre mo “obj eti vis mo” da  psi canálise cl ássica,  que dependi a quase i nt eira ment e das 

necessi dades  bi ol ógi cas  e dos  estí mul os  ext ernos para explicar  a di nâ mi ca da personali dade. 

O conceit o de self  desempenhou u m papel  i mportant e e m r ecent es  f ormul ações  rel ati vas  à 

personali dade.  

Al fred vi a as  pessoas  como enti dades  bi ol ógi cas unificadas  e si ngul ares, t odas  cuj os 

pr ocessos  psi col ógi cos  encai xa m-se e  j ustifica m u m estil o de vi da i ndivi dual.  Al é m dest e 

pri ncí pi o de uni dade,  Adl er  post ul ou u m pri ncípi o de di na mi s mo -  que cada pessoa est á 

direci onada ao f ut uro e que se move e m direção a u ma  met a.  Uma vez que a  met a é 

estabel eci da,  o aparel ho psí qui co mol da-se e m di reção à  obt enção dest a met a.  As  met as  de 

vi da são escol hi das  e são,  port ant o,  suj eitas à  mudança;  t ais mudanças  requere m a 

modificação das  me mórias,  sonhos  e percepções para encai xar-se à realização dest a met a. 

Adl er  t a mbé m enfatizou a  rel ação entre a pessoa e  seu a mbi ent e soci al  e enfatizou ação no 

mundo real  sobre fant asia.  A t endênci a de  se vi ver  e m co muni dades,  aceitação da necessi dade 

de adapt ar-se a de mandas  l egíti mas  da soci edade é u m preceit o i mportant e,  mas  Adl er 

també m i ndi cou que u ma di al ética ocorre entre as  pessoas  e seu a mbi ent e i nt erpessoal,  cada 

qual const ant e ment e reagindo e mol dando o outro. 

A pedra f unda ment al  da t eoria da personali dade de Adl er  é o conceit o de  passar  de  u m 

senti ment o de i nferi ori dade para u m senti ment o de  do mí ni o.  Cedo na  vida,  t odos  t ê m u m 

senti ment o de i nferi ori dade resultant e da co mparação realista co m o t a manho e  as  habili dades 

dos  adult os.  Passar  dest e senti ment o de i nferi ori dade para u m senti ment o de adequação é  o 

tema  pri nci pal  moti vaci onal  i mport ant e na vi da.  Dest e modo,  a pessoa i deal  e mpenha-se por 

superi ori dade e o faz através  de alt o i nt eresse social  e da ati vi dade;  a pessoa e moci onal ment e 

incapacitada conti nua a sentir-se i nferi or  e reforça est a posi ção através  de falta de e mpenho e 

interesse soci al. 
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Eu  co mecei  a  ver  cl ara ment e  e m cada  f enô meno psicol ógi co a  busca  pel a 

superi ori dade.  El a  aco mpanha  o  cresci ment o físico e  é  uma  necessi dade  i ntrí nseca 

da  pr ópri a  vi da.  Est á  na  r ai z  de  t odas  as  sol uções  dos  pr obl emas  da  vi da  e  manifesta-

se  na  maneira  co mo  enfrent amos  esses  pr obl e mas.  Todas  as  nossas  f unções  segue m 

sua  direção.  El as  busca m a  conquista,  a  segurança,  o  cresci ment o,  quer  na  di reção 

certa,  quer  na  errada.  O í mpeto  de  menos  para  mai s  j a mai s  cessa.  Sej a m quai s  f ore m 

as  pre mi ssas  co m as  quais  sonha m t odos  os  nossos  fil ósofos e  psi cól ogos,  t odas  el as 

são apenas  vagas  represent ações,  t ent ati vas  de  expressar  a  grande  pul são ascendent e. 

( ADLER, 1967 apud CAMPBELL; HALL;  LI NDZEY, 2000, p. 121).  

 

 

Na  t eoria da psi copat ologia,  Alfred Adl er  ( 1967)   explica que os t ranst ornos 

e moci onais  resulta m de estil os  de vi da errôneos,  que são suj eit os  à mudança pel a vont ade e 

por  aut oent endi ment o.  Pessoas  suj eitas  à  transt ornos  e moci onais  t ê m f alsas  i dei as  sobre si 

mes mas  e  o mundo e  met as  i napropriadas  que as  afasta m de i nt eresses  soci ais construti vos. 

Aquel as  co m u m estil o de vi da mi mado,  por  exe mpl o,  espera m e  exi gem de  outros,  evit a m 

responsabili dade e i ncrimi na m os  outros  por  seus  fracassos,  mas  porque seu be m- est ar 

depende de pressi onar  outros  a servir,  sent e m-se i ncompet ent es  e i nseguras.  Se  a  vi da não 

i mpõe nenhu m desafi o,  u m estil o de vi da errôneo pode não t er  consequênci as.  Quando u m 

estil o de vi da errôneo é i neficaz,  si nt omas  se desenvol ve m.  Est es  sint omas  pr ot ege m a 

aut oesti ma enquant o aj uda m a  pessoa a evitar  lidar  de f or ma  realista com o pr obl e ma a  ser 

confront ado.  A diferença entre transt ornos  mentai s  menores  e mai ores  é que  aquel es  co m 

transt ornos  menores  mant ê m i nt eresse soci al,  mas  são bl oqueados  das  met as  de vi da pel os 

si nt omas,  poré m os  co m transt ornos  ment ais  mai ores  perde m i nt eresse social  e volta m-se para 

seus própri os mundos.  

Na  Psi coterapia,  Adl er  enfatizou a  har moni a do aparel ho psí qui co e a  desar moni a de 

estil os  de vi da errôneos co m as  de mandas  do mundo real.  El e f ocalizou sobre bl ocos  para 

vi ver  pr oduti va ment e no mundo real  e não sobre expl orar  conflit os  i nconscient es.  Sua met a 

foi  apont ar  vi sões  errôneas  de si  e vi sões  errôneas do mundo e  ent ão,  mobi lizando a  vont ade, 

fazer as mudanças necessárias, incl ui ndo uma mudança na met a de vi da.  

Um dos  pri nci pais  conceitos  de Adl er  t a mbé m,  é o estil o de vi da.  Segundo Ca mpbell, 

Hall  e Li ndzer  ( 2012),  o estil o de vi da é o sl ogan da t eoria da personali dade del e.  Est e seri a o 

pri ncí pi o do siste ma,  segundo o qual  f unci ona a personali dade i ndi vi dual:  é o t odo que 

comanda as  partes.  É o princi pi o que explica a si ngul ari dade da pessoa.  Todos  t ê m seu estil o,  

mas não existe m duas pessoas com o mes mo estilo.  

O estil o de vi da det er mi na co mo a  pessoa enfrent a os  três  “probl e mas  de  vi da” da 

idade adulta:  rel ações  soci ais,  ocupação,  e a mor  e casa ment o.  As  versões preli mi nares  dest es 

pr obl e mas  na i nfânci a centra m-se nas  a mi zades,  na escol a e no sexo opost o.  Quando a 
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tent ativa de li dar  co m essas  t arefas  são ori ent adas  pel o i nt eresse soci al,  ele est á no “l ado útil 

da vi da”.  Se a superi oridade pessoal  substit ui  o i nt eresse soci al  como met a,  a pessoa se 

di stanci a das tarefas da vida e fica no lado “i nútil” da vi da.  

Di versas  das  t écni cas  de Adl er  agora desfrut a m de a mpl a popul ari dade.  El as  i ncl ue m a 

reconstrução e  co muni cação paradoxal.  A reconstrução é  ver  os  dados  de u m pont o de vi st a 

diferente.  Indecisão,  por exe mpl o,  é  reconstruí da a partir  de senti mentos  mi st os  para u m 

desej o de mant er  o st atus  quo.  Fal ha e m agir mant é m t udo i gual,  o que é  a  pr ofeci a 

aut opreenchedora da pessoa desencoraj ada.  Após a  decl aração de reconstrução,  o t erapeut a 

esti mul a os  paci ent es  a agir  construti va ment e.  A co muni cação paradoxal  é instruir  paci ent es  a 

fazer  o opost o do que o terapeut a desej a que el es f aça m.  Ao li dar  co m uma  pessoa i ndecisa, 

por  exe mpl o,  o t erapeut a pode advertir  contra fazer  al guma  coisa preci pitada.  Adl er  t a mbé m 

prest ou at enção aos  efeitos  dos  seus  paci entes  sobre o seu a mbi ent e e reconheceu que as 

pessoas  faze m muit o para criar  seus  pr ópri os  mundos  i nt erpessoais.  Em r espost a a quei xas 

sobre ser  tratado i nj ust ament e por  outros,  Adl er  pergunt ava aos  paci ent es co mo el es  li dava m 

com as  pessoas  sobre que m se quei xava m.  Aci ma de  t udo,  Adl er  tratava seus  paci ent es  co mo 

raci onais e como capazes de aprender modos de vida produti vos ( COBRA PAGES, 2003).  
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6  CONSI DERAÇÕES FI NAI S 

 

Ai nda que a mí di a brasileira t enha de monstrado u m crescent e i nt eresse em cobrir  os 

jogos  Paralí mpi cos,  se percebe o apel o à espet acul arização,  assi m co mo  é feit o nos  event os 

Ol í mpi cos,  pois  utiliza um atl eta para apr oxi mar  o público da hi st ória de vi da que est á sendo 

cont ada.  É perceptí vel  t ambé m,  a utilização de símbol os  e sons  que fazem rir  ou chorar,  mas 

que não faze m refletir seriament e a respeit o daquilo que está sendo mostrado.  

O defi cient e físico,  e m especi al  o que se t orna deficient e por  cont a de al gu m aci dent e, 

utiliza o esporte co mo co mpensação de suas  li mitações,  e não para superá-las.  El e conti nua 

sendo li mit ado,  e mbora o esporte o aj ude a  co mbat er  sua i nferi ori dade.  O que acont ece é que, 

no deficient e físico j á está i ncuti do o ar quéti po de i ncapaci dade,  e a  at uação do j ornalista é 

funda ment al  para a des mistificação desse arquéti po,  para que o público não si nt a co mpai xão 

por  essas  pessoas,  mas  que passa m a  refletir  sobre sua pr ópria vi da,  e enxergue m a  si  mes mas 

e aos deficient es físicos co mo el es são de fat o: seres-humanos.  

Mes mo que o público consuma  pr odut os  mi di áticos  que expl ora m a  espetacul arização 

desses  event os  esporti vos,  é dever  do j ornalista,  al é m de i nfor mar,  promover  o di ál ogo e  dar 

mai s  voz às  pessoas  para que as  hi st órias  sej a m cont adas  por  el as  mesmas,  e  não por  u m 

gr upo de profissi onais que pode m editar e mani pular i nfor mações.  
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